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FAMEMA 2024 - MEDICINA 

FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

Questão 1. O clorato de potássio   3KC O  é um composto inorgânico constituído pelos íons 

potássio (K+) e clorato   –
3C O .  Sua curva de solubilidade está representada no gráfico. 

 

(www.ck12.org. Adaptado.) 

 

O clorato de potássio e a sacarose (C12H22O11) reagem no estado sólido, formando o gás dióxido 

de carbono (CO2), água (H2O) no estado gasoso e cloreto de potássio  KC  no estado sólido. 

 

a) Dê o nome do grupo da Classificação Periódica ao qual pertence o elemento metálico que 

constitui o clorato de potássio. Apresente o número de nêutrons do isótopo cloro-35. 

 

b) Represente a equação balanceada da reação entre o clorato de potássio e a sacarose. Calcule 

a massa de clorato de potássio que se cristaliza a partir de uma solução saturada preparada 

com 500 g de água a 70 ºC, resfriada e mantida na temperatura de 10 ºC. 

 

Resolução: 

a) Nome do grupo da Classificação Periódica ao qual pertence o elemento metálico que constitui 

o clorato de potássio  3KC O :  o elemento metálico é o potássio (K) pertencente ao grupo dos 

metais alcalinos ou grupo 1 ou família IA. 
 

Cálculo do número de nêutrons do isótopo cloro-35: 

35
17 C A Z n n A Z

n 35 17 n 18 nêutrons

     

   


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b) Representação da equação balanceada da reação entre o clorato de potássio 3(KC O )  e a 

sacarose (C12H22O11) ambos no estado sólido, formando o gás dióxido de carbono (CO2), água 

(H2O) no estado gasoso e cloreto de potássio  KC  no estado sólido (de acordo com o 

enunciado da questão): 3(s) 12 22 11(s) 2(g) 2 (g) (s)8KC O 1C H O 12CO 11H O 8KC     . 

Pelo método das tentativas para 1 mol de sacarose, vem: 

3(s) 12 22 11(s) 2(g) 2 (g) (s)

2(g)

2 (g)

__KC O 1C H O __CO __ H O __KC

12 átomos (C) 12CO

22 átomos (H) 11H O

(3x 11) átomos (O) (12 2 11 1) átomos (O)

24
3x 11 24 11 3x 24 x 8

3

8 atomos (K) 8KC

En

   





    

       



 



3(s) 12 22 11(s) 2(g) 2 (g) (s)tão : 8KC O 1C H O 12CO 11H O 8KC .    

 

 

Cálculo da massa de clorato de potássio que se cristaliza a partir de uma solução saturada 

preparada com 500 g de água a 70 ºC, resfriada e mantida na temperatura de 10 ºC: 

A partir do gráfico fornecido no enunciado da questão, vem: 

 

3

Na temperatura de 70 C :

30 g (KC O )



  2

3

150 g

100 g (H O) 5

5 30 g (KC O )



 
 2

3

500 g (H O)

Na temperatura de 10 C :

5 g (KC O )



  2

3

25 g

100 g (H O) 5

5 5 g (KC O )



 
 2500 g (H O)

 

3

3

cristalizada (KC O )

cristalizada (KC O )

m 150 g 25 g

m 125 g

 






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Questão 2. Um estudo clínico realizado na Holanda avaliou a viabilidade do uso de 

microesferas de ácido poliláctico contendo o radioisótopo hólmio-166 (166Ho) em procedimentos 

de radioterapia em pacientes com tumores nas regiões de cabeça e pescoço. Ao ingerir essas 

microesferas, o paciente recebe radiação gama γ0
0  e radiação beta β

0
1  emitidas pelo 

radioisótopo. A radiação inibe o crescimento das células tumorais. 

A tabela apresenta a variação da atividade radioativa de acordo com o tempo de uma amostra 

da microesfera contendo o radioisótopo 166Ho. 

 

Tempo (horas) Atividade radioativa do 166Ho (mega bequerel) 
0 300 MBq 

40 h 107,3 MBq 
81 h 37,5 MBq 

 

O elemento hólmio forma vários compostos, dentre eles o óxido Ho2O3, que reage em contato 

com ácido clorídrico e é estável em solução de hidróxido de sódio. 

 

a) Qual o número de oxidação do hólmio no óxido Ho2O3? Classifique esse óxido quanto ao 

caráter ácido-base. 

 

b) Dê o tempo de meia-vida, em horas, do radioisótopo hólmio-166. Represente a equação de 

decaimento radioativo desse radioisótopo. 

 

Resolução: 

a) Número de oxidação do hólmio (Ho) no óxido Ho2O3: +3. 

2 3

x x 2 2 2

Ho O Ho Ho O O O

x x 2 2 2 0

6
2x 6 x x 3

2

Nox(Ho) 3

    



     


      

 

 

 

Classificação do Ho2O3 quanto ao caráter ácido-base: óxido básico. 

De acordo com o enunciado da questão, o Ho2O3 reage em contato com ácido clorídrico (HC ) , 

característica de uma base, e é estável em solução de hidróxido de sódio (NaOH; base). 

Conclui-se que se trata de um composto com caráter básico. 

 

b) Cálculo do tempo de meia-vida ou período de semidesintegração (p), em horas, do 

radioisótopo hólmio-166: 

final

inicial

A 37,5 MBq (tabela)

A 300 MBq (tabela)

n : número de períodos de semidesintegração ou meia vida.






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inicial
final n

n n
n

n 3

A
A

2

37,5 MBq 300 MBq
300 MBq 2 2 8

37,5 MBq2

2 2 n 3

Tempo total 81 h

Tempo total n p

Tempo total 81 h
p p p 27 h

n 3



    

  



 

    

 

 

Representação da equação de decaimento radioativo do Ho: 

De acordo com o texto do enunciado, o paciente recebe radiação gama γ0
0  e radiação beta β

0
1  

emitidas pelo radioisótopo. 

0166 0 A
67 0 Z1

0 0166 0 166 166 0 166
67 0 68 67 0 681 1

Ho (Z 67); Er (Z 68) (vide tabela periódica fornecida na prova)

Ho E

166 0 0 A A 166

67 0 1 Z Z 67 1 68

Ho E Ho Er

γ β

γ β γ β



 

 

  

    

      

      

 

 

 

Questão 3. Células a combustível microbianas são sistemas eletroquímicos empregados para 

obtenção de energia elétrica a partir da ação de micro-organismos em reações de compostos 

orgânicos. Esses sistemas possuem dois compartimentos: um anódico, que contém os micro-

organismos, e um catódico. Ambos os compartimentos recebem fluxo contínuo de reagentes na 

forma gasosa e em solução aquosa. 

As equações químicas a seguir, com os respectivos potenciais padrão de redução, referem-se às 

reações que ocorrem separadamente em cada um dos compartimentos de uma célula a 

combustível microbiana que emprega solução de glicose (C6H12O6). 

 

       

     

– o
2 6 12 6 2

– o
2 2

6CO g   24H aq   24 e C H O aq   6H O E 0,43 V

O g   4H aq   4 e 2H O E 0,82 V





     

    




 

 

a) Calcule a massa molar da glicose. Forneça a fórmula mínima da glicose. 

 

b) Apresente a equação global dessa célula a combustível microbiana. Calcule a diferença de 

potencial padrão (ddp) dessa célula. 

 

 

 

 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

5 

Resolução: 

a) Cálculo da massa molar da glicose (C6H12O6): 

6 12 6

6 12 6

1
C H O

C 12; H 1; O 16 (vide tabela periódica fornecida na prova)

C H O 6 12 12 1 6 16 180

M 180 g mol

  

      

 

 

 

Determinação da fórmula mínima da glicose: 

 6 12 6 6 12 6 2

6 6 6

C H O 6 C H O CH O (fórmula mínima)    

 

b) Equação global da célula a combustível microbiana:  

       
Global

6 12 6 2 2 2aq g gC H O 6O 6CO 6H O     

       

     

   

– o
2 6 12 6 2

– o
2 2

6 12 6 2

0,82 V 0,43 V

6CO g   24H aq   24 e C H O aq   6H O E 0,43 V (inverter)

O g   4H aq   4 e 2H O E 0,82 V ( 6; manter)

Então :

C H O aq   6H O





  

     

     







    26CO g   24H aq  –  24 e

   26O g   24H aq –  24 e 12


 
       

6

2

Global
6 12 6 2 2 2

H O

C H O aq 6O g 6CO g  6H O  





 

Cálculo da diferença de potencial padrão (ddp) dessa célula: 

       

     

– o
2 6 12 6 2

– o
2 2

maior menor

6CO g   24H aq   24 e C H O aq   6H O E 0,43 V

O g   4H aq   4 e 2H O E 0,82 V

E ("d.d.p") E E

E ("d.d.p") 0,82 V ( 0,43 V)

E ("d.d.p") 1,25V

Δ

Δ

Δ





     

    

 

   

 





 

 

 

Questão 4. O ácido levulínico, obtido a partir da celulose, tem diversas aplicações industriais 

como precursor de solventes orgânicos, pesticidas, polímeros e insumos para a indústria 

farmacêutica. A figura apresenta a fórmula estrutural desse ácido e a fórmula estrutural de um 

de seus derivados. 
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a) Quantos átomos de carbonos primários estão presentes na molécula de ácido levulínico? 

Qual tipo de isomeria espacial a molécula do ácido β-acetilacrílico apresenta? 

 

b) Que tipo de reação orgânica ocorre entre o grupo carboxílico do ácido levulínico e o etanol 

(C2H5OH)? Forneça a fórmula estrutural do composto resultante dessa reação. 

 

Resolução: 

a) Quantidade de átomos de carbonos primários (p; átomos de carbono ligados a um ou a 

nenhum outro átomo de carbono) presentes na molécula de ácido levulínico: dois (2). 

 

Tipo de isomeria espacial da molécula do ácido β-acetilacrílico: isomeria geométrica do tipo cis-

trans (neste caso trans, pois os ligantes de maior massa estão posicionados em lados opostos 

ao plano de referência; cada carbono da dupla ligação está ligado a dois ligantes diferentes 

entre si). 

 

 

b) Tipo de reação orgânica ocorre entre o grupo carboxílico (-COOH) do ácido levulínico e o 

etanol (C2H5OH): esterificação (ácido + álcool 
H

  água + éster). 

 

Fórmula estrutural do composto resultante dessa reação de esterificação: 

 

Observação: 
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Dados: 

 


